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M E T E O R O L O G I A

O tempo apresenta condições diferentes nesta 
segunda-feira, dependendo da região do 
Estado. Enquanto o Sul e a Campanha têm um 
dia de sol e nuvens com amanhecer abaixo de 
10°C, as outras áreas do Estado têm momentos 
de chuva entre períodos de melhoria. Quanto 
mais próximo de Santa Catarina, maior a 
condição para chuva. A tarde, no entanto, será 
fria, já que em boa parte das cidades a máxima 
deste turno não passará muito dos 12 a 14°C. 
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Rio Grande do Sul
A passagem de uma frente fria pelo Estado deixa a segunda-feira com 
tempo bastante instável. Momentos de chuva, no geral de intensidade 
fraca, ocorrem ao longo do dia na capital gaúcha. 

Porto Alegre

ÎÎGestão
O Conselho Regional de Engenharia e 

Agronomia do Rio Grande do Sul (CREA/RS) 
terá novo presidente a partir de janeiro de 
2027. Fábio Chaves, engenheiro de Produção 
e de Segurança do Trabalho, foi eleito para 
comandar a entidade no triênio 2027/2029. A 
entidade realizou a eleição geral pela internet 
na sexta, com a participação de cinco candi-
datos. Ao final da apuração, 141.151 profissio-
nais haviam votado, 18,86% dos 748.594 elei-
tores aptos a participar do pleito. 

ÎÎVarejo
A Americanas fechou a venda da Uni.Co 

- dona de marcas como Imaginarium, Puket e 
MinD - por R$ 152,9 milhões para a BandUP!, 
em desdobramento da recuperação judicial 
da empresa. O avanço da negociação foi 
anunciado em fato relevante para o mercado 
na sexta-feira.

ÎÎPetróleo
Arábia Saudita, Rússia, Iraque, Kuwait, 

Casaquistão, Argélia e Omã, que fazem parte 
do cartel formado pela Organização dos Paí-
ses Exportadores de Petróleo e seus aliados 
(conhecido pelo acrônimo Opep+), decidiram 
aumentar a produção de petróleo em 188 mil 
barris por dia a partir de agosto de 2026.

ÎÎMercado espacial
O Brasil está tentando abocanhar uma 

fatia do mercado espacial, que movimenta 
bilhões ao redor do mundo e tende a crescer 
mais nos próximos anos, puxado por Spa-
ceX, Blue Origins e dezenas de outras empre-
sas menores, mas relevantes. Neste momen-
to, há cerca de 20 contratos em negociação 
entre o governo federal e multinacionais para 
“alugar” o Centro Espacial de Alcântara, no 
Maranhão. A expectativa é que ao menos um 
lançamento ocorra ainda neste ano, servindo 
de chamariz para outros contratantes.

ÎÎArrecadação
A procuradora-geral da Fazenda Nacio-

nal (PGFN), Anelize Almeida, disse que o pro-
grama de renegociação de dívidas de mi-
croempreendedores individuais (MEI) pode 
resultar em uma arrecadação de R$ 1,24 bi-
lhões ao longo de 145 meses - prazo máximo 
para parcelamento desses débitos. O valor 
corresponde a 10% do total de débitos que po-
dem entrar nessa transação (R$ 12,4 bilhões).

ÎÎCombustíveis
Os preços médios do etanol hidratado 

caíram em 17 estados e no Distrito Federal, 
subiram em sete estados e ficaram estáveis 
no Rio Grande do Norte. No Amapá, não hou-
ve levantamento de preços do biocombustí-
vel Nos postos pesquisados pela ANP em 
todo o País, o preço médio do etanol recuou 
0,49%.

Em celebração aos 25 anos de carreira do tenor gaúcho Flávio Leite, o projeto

Terça Lírica
realiza edição especial nesta terça-feira, às 19h, no Palácio da Justiça (Praça 
Mal. Deodoro, 55). Em dueto com o pianista Patrick Menuzzi, Flávio interpreta 
canções e árias de compositores LGBTQIAPN+ como Francis Poulenc, Benjamin 
Britten, Samuel Barber e Leonard Bernstein, refletindo vivências afetivas e a 
luta por visibilidade dessa comunidade. Intitulado a partir de uma citação de 
Oscar Wilde em seu julgamento no século XIX, o espetáculo O Amor que não 
ousa dizer seu nome conta com dramaturgia cênica de Camila Bauer e partici-
pações do bailarino Maurício Miranda, da drag queen Cassandra Calabouço e 
da performer Fayola Ferreira. A entrada é gratuita. Fundador e presidente da 
Companhia de Ópera do RS, Flávio, além de diretor cênico, acumula 65 
personagens em óperas apresentadas nos principais teatros do País.

Morreu na sexta-feira o engenheiro de áudio e técnico de som

Marcos Abreu,
um dos nomes fundamentais da produção musical no Rio Grande do Sul e no Brasil. Ele 

tinha 64 anos, e teve o falecimento confirmado por amigos nas redes sociais. Durante 
cerca de quatro décadas de carreira, Marcos Abreu trabalhou em literalmente milhares 

de gravações, a maioria delas ligadas a artistas gaúchos. Os créditos incluem, entre 
muitos outros, nomes como Nei Lisboa, Renato Borghetti, Vitor Ramil, Bebeto Alves e 

bandas como Fresno, TNT, Cachorro Grande, Nenhum de Nós e Papas da Língua. Além da 
masterização, outra de suas especialidades era a restauração e recuperação de 

fonogramas históricos, tanto de antigos lançamentos em disco quanto em fitas analógi-
cas, tarefa na qual obteve reconhecimento internacional. Ele também destacou-se na 

acústica, tendo atuado em conexão com projetos arquitetônicos como o Teatro Unisinos, 
os estúdios do Centro Cultural da Ufrgs e a Casa da Ospa.

O músico Luiz Antônio Silva,  
conhecido como

Totonho,
morreu na última quinta-feira, aos 69 
anos. A informação foi confirmada pelo 
grupo Raça, banda de samba que o 
artista ajudou a fundar. A causa da 
morte não foi revelada. “Totonho foi 
muito mais que um músico; foi uma 
alma generosa, sorriso fácil e presença 
que iluminava qualquer roda”, diz nota 
publicada pelo grupo nas redes 
sociais. O velório ocorreu no cemitério 
de Inhaúma, no Rio de Janeiro. O grupo 
Raça foi criado em 1985 na zona norte 
carioca. Formado inicialmente por sete 
membros, a banda se notabilizou pelo 
pagode romântico, gênero em alta 
entre os anos 1980 e 1990. Com 
Totonho, o grupo lançou sucessos 
como O Teu Chamego e Seja Mais Você.
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